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ASSIGNATURAS=Por trimestre, paga adiantada, 500 réis; semestre, 9CO reis; almo, lJGOO réis: nUDlI!I'O I PUBLICAV)ES=,�o corpo do .jornal, rol' 11I:];<t 40 rpi�i llllllllllCiM.' I 01' linl.u de fYJ I) conuuru», �"U 1'{�i8,
:itvulso,40 ,réis. Para for� ,de Loulé acr,esce o preço das esta�pil�as. Toda a correspondencia deve SCI' dil'i�lda li annunci(J� �ICI'III:.l11(·llte�, >tjll,Fte particIILd:. AlIll1ll1C�a-se q�Hl¡'1l1eT I�ubli¡':�(;:10 l it teruriu revcbcudo-su :2 eX"lJljJl,,1'(·�
i?ablg üal'(,u.I Delgade, administrador d'sete Jornal, rua de S. Sebastião, /2 el 74, QU rua da Barbacam 10 c 12=Loule.
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LOULÉ. Se querl1 tem de governar é somente I Uma, outra COI'l);'¡, de Ilórcs J(� José A. Heis Bernardino Pcssauha prior de S. Pedro de
quem o rei quer, acabe-se d'uma vez com Villarinho c esposa. Faro.

E' certa a dissolução. Assim o continuam a ficção de consultar o corpo eleitoral e Outra coroa de llores de Bente M, da Cu- Callos Cl.ristovão GŒllC'Z Pereira. hone-
a pregar os arautos ministeriaes, assim de reduza-se a representação do paiz a ca- nha e espos:l. ficiado da Sé de Faro.

' I

Lisboa se communica para as províncias maras nomeadas por decreto emanado da Uma coroa do fleres e folhagem de Ma- Alexandre João do Nascimento, encormncn-
e até para o estrangeiro. E, não obstante, parte [eliz do partido regenerador. noel Luiz Martins. daclc� d'Al-nanci].

.

ainda ninguem demonstrou a constitucio- Mais simples, mais economico, e sobre Uma lindíssima coroa de ñores dos cm- Manocl Francisco Xavier d'Annuueiarla,
nalidade do acto, nem tão pouco o seu tudo mais moral..· ,pregados da cusa,

. ."

I
I enc,om,mcncl�l(Jo do Alferc,e.. .

alcance de opportunidade c conveniencia Quando um partido, 0�1 �.parte, gove�na Uma oytra cor()� de Joaquim 1 home de

I
JOse Je Souz� GuerT�II'o, .rnor de SI,lvc:s.sob o ponto de vista patriótico. apesar de todas as condições contranas, ,Sousa HeIS ltcmechido. Bernardo Jose Loureiro, ajudador de 811-

Ainda, corno manda a Ici fundamental excepto a confiança da corôa; quando esta Hcsaram os officios Iunchres e assistiram .

ves.
,

do paiz, o conselho d'estado não foi ou- t:ill força �ara impôr a sua vont�de, en� a todos os actos religiosos os seguintes re- I Diacono, Bernardo Lourenço Cabrita de
vido e já, com toda a segurança, a nacio- tao a rcaça,o no �am�)o da leg3h�ad� c

'

verendos psdres:
. I Pera _ r' ,

• .'",
naes e estrangeiros se annuncia o sentido desnccessaria por inutil e as agrcl11lat;�cs ,

, ;

JOllO Jarintho S(,Cj!iCII':l, pno:, ue ::)"l1ia Bar-
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'uma reso uçao a coroa, que tem e poutrcas, propnas a succe erem-se na <1l,- r, .io:::e ,L:qla <ern.mues ;\I1..al1o.', . ueao 1,);;1':1. ue 1\('):1'.

'Obedecer a principios. e preceitos CSSCl1- ministrução publica, deixam de ter razão

I
lb. Sé dn j.'"w.

, 1 SéklSlj�i() (;j'('!)oriu Gli���il'o G::L'Jo, prior
ciaes ao regimen cOP$ti�ucionan ht(� ,é, o d'cxistcncia, devendo dcsappé�recer, tor- .�M:1I10I'1 ]¡lsé de Barro,.;, prior de S, Sekls- ¡ de ��l):l(,�li!¡ilt.', , .

g�ver�o e os 5iC1,l.S lal11Jg?S .sabern Ja, de nando-se os seus. membros aulicos d? po- tla(; de l�,,��()s.,.
"
,.,'.. I �t) lio¡e p�fL'IllO:\ ,1'1:1.1' pL1111:el(];¡tl�: ao P(,�-

sciencia certa que"a corou concedera a I der supremo OLi francamente reVOlLiCIOl1U- ¡-"-I¡!onIO José Y�lIdes ua Glori», pnor de I qiH'tlO IilU:-: e:f'g;lf,¡lC discurso piOlll:Il(�:atlO pelO
dissolução do parlamento, seja qual fór o rios. Bensafrim,

, I sr . .fO·;¡q1iI!¡!I Fl't1\·ir;¡ Muu¡i¡¡)1U á beira do tu-
modo porque se saauifcstc a opinião pu- Impera a oligarchia nos paços rcaes; cá José Joaquim Nunes, capelão de iníantcria mulo d:� Salvador GOllWS YilhrilJho.

blica, seja qual for o parecer dos cense- fóra só podem existir escravos, ou homens i5. , I «Duas r:lla\T'l�, nu-us senhores, apenas duas

lhei�".os do �stado., . . _¡liVreS dispostos a comb1l.�er sem ?��can�o C��'¡os )itJgllstO Botelho da Palma, prinr II sill;.;elissin�¡s � de::;ll1zi,d:,� pab\".I,'�,4S, (:(W,las
N'estas ClrCulUstanCJas, o qLle adrl1lra e, os usurpadores d�s regalias da cmltsaçt�o do Aljezllr. pelo CP¡'cl(::W, ¡l'!'!lilS e ¡!lllinilS ('llIIS()('S ti ;11-

'que o governo.se

..

i�commode aind� a

pr.o-:
e pr?gr�sso, conquistad?s p�ra todos �m A.'niouio João Mendes, encomme.nJ.

ado de

II
milt t'lTI cxl.:l\:i�, �1¡;¡r:l\i!h:1fJ:¡ pi:l'lllil.e, C51('�i

mover a convocaçao clo conselho d estatio hornvels batalhas, onde ll'maos contra lr- Est01:1bal'. ' a�s()mb['()s cb rllal� pnrlt'Il�()S;¡, na Ina;s col­
e se preoccupe com assumptos e1eitoraes. n1ãGS tunto st'l.t1gue derramararn. José Gregorio d'Ássumpç'ão Cabrita, prior lœ:,,;¡], da nwis sl'nli(!;¡ e sublime da:-; glol'ili·_

Se a vontade Cl.� coróa prevalece sobre São estas' as considerações que natu- de Lag6;1. ções que a. Posi('l'icble StiLe t'onsa:;l'al' (lO�;

;as indicações dil1unadas, da constituição,
"

ralmentc decorrem das noticias d'origem Francisco d'As�is Nascimento Roeba, ;¡ju- gr'ande:s Iwn:'tlH'ri!os lh patria e';i(H gigan-
se é verdadeira a-inda" a cele,bre phra�e de governamental que dão a dissolução como dador' de Lag(¡a. tes Ja Iltmwlilhdc:.

Sampaio: se a/quem tent (orça n'e�te pa.iz é o' certa, �pre5entando a corôa comprol'net- Dayid José Pinto Hibeiro Netto, prioI' d'e Estn[] yelho, mens SC!d!l1l'iCS, p ll'csk hl'g'o
rei, para que perd-e o t;overno tempo efl1, tida detide muito a sanccionar um pedido, Porches. arançameulo dt.) ;¡l}:IOS, esh:liidns cm pi'llosas
'Conferencias com os adversarios, para que que ainda não fOl sequer formulado. Joaquim da CI't:lZ Guerreiro, prior d'Alcanta- lides, por esses r¡¡lu!ldl)::; L: k'Hl, :1 infla alé I!oj!.}

, .atira para a impr�.s. a titulo de ponto No ent�nto, apesar de tão cathegoricas ' rilha. não tinha passfldo pela 1'r,¡jll:'t de IrH�!I�" olhos

para discussão ebrii qualquer projecto que affirmativas da parte do governo, nós con- Antonio JO:lq\lim Rodrignes, prior de Pera. um quadro assim sllf'pi'chelldl'tl¡l� e SOI('lllllis-
;a cOl¡Da tem de resolver" para que finge, tinuamos a duvidar que a corôa s.e haja Ll'liz Arthur Pcres, prior do Alg6z. simo, um espcctactllo 1:10 sober!)!) n im[ltJllcll-
emfim' querer pToceder d'um modo quan- presta.do a desempenhar um papel que a Ign;¡cio dos Santos da Si.lv<t_ Negrão, prior te, tão pathetico" tão gr';;indioso f) edi:ic;lllle.
'Cio já tem combInado cow quem tudo políie compron,ctteria gravemente; mas não dei- de S.Marcos. ,Edincante, sim, pela. sua lidima espolll:lIlea­
'O que ha de fazer para SUIl exclusiva con� , uremos â'insistir sobre a leviandade corn João Hodrigues de Passos Pinlo, prior da dade, pel� sua féryida e piedosa composlura;
veniencia? que se poz a descoberto um poder que Luz de 'i'Cl,yjr:l. pela soa conieal e sincera justeza e rIlais qlW

Dê mais um passo e ponha-se á von-' deveria. ser sempre superior ás ILlctas dos Fl'atlciseo Ignacio dos Heis, priot' da Fn- tndo, pela wa alta e n,obilissima signific(Hj�tO,
tade.

.

'

par'tidos e o mais fiel manutendor da con- zetrt, moral -e civica.
Dissolve agora a valer a parte electiva stituição do paiz. José Antonio Monteiro, encommendado de Homenagem tão primorosa e plena, apo-·

do parlamento, turvando, precipitando os O.deceixe. Iheose tão ingente e radiante nem monarclias

principios cOl,1stitucionaes; pois faça obra
.

,As exclll!, ias de SahadQ'f lilhwmho, Mal'ianno da Silm COl'rêa, prior de Pe- têm logrttdb attingil-iil..
mais limpa e dissolva tambem o que ainda . chão, E tanto mais resaltam e culminam estas

resta de liberal nà nosso codigo politico,· A estreiteza' do .tempo e a falta de espaço Antonio Joaquim da Trindade, prior de singularissimas honras posthumas, quanto ó
de! modo' a não deixar o ininimo vestigio' não nos permitiu ser mais exlenso� na noti- Olhão. .' corto que ellas se afTIrmam e se produzem
sequer do que tantas làgrimas e sacrificios cia que O� numero passado demos das so- João Ignacio Tavares, prior de Estoy. n'uma epoca de precipitada prostração moral
<custou ainda ri'este seculo á geração que lemnes exequias que n� cidade de Silves se José Pedro Cabrita lnglez, pri(')[' de S. o.l�aça e pallid.:> decadencia; n'uma epochéb
nnda.

'

, celebraram em homenagem i memoria do Braz d'Alportel. Ylcl3.daIi1ente derrancada de enfermidade ane-

Eleições, pt\ra quê?! I.rabalh:.1dor immortal como bem o appelidou Manoel Alexandre da Silva, beneficiado mica; minada pejo virus corl'Osivo do egois-
, Para a noya camara ser dissolvida quan- o grande orador sr. Alves Mendes; escapou- . da Sé de Faro. mo c do indifIerent.ismo, contaminada da Ie--

do o governo da camarilha (na hypothese no� tambem mencionar ãs seguinLc� cor6as Antonio Francisco de Pelula. Mcndol1('a, pra das paixões mesquinhas c das ambições,
de verdadeiras as noticias d'Origem minis-

, lJue ornaram o cat.:1fa.lco: prior da Conceição de Faro. iIl�renQS, que tudo consplílrc:-nn, deprimem"
terial) entender na sua alta sabedoria, que' 'Uma cor6:I, de r('}s;¡� de f¡i�Ctút e folhagem Joaquim Antonio Julio B(lplist�, pri.ol' d�, :Initam e maculam, dencgrindo tudo e int'é1-
dev� consu!tar outm fez o pai:;:.� de f�ITO de Manod .1056 P�. Calda1l e osposa. Padernc. mando tndo.

DA

3ESESE

--;:=::e�le��_;:l�'���:D 'm:: I:lt��:l:¡ depois, se����;�l'nto,"ret�� f e�pecie de can; do cy:;:=:'a prima cT:
naI � hccmda a lé ao fundo do sell coraçã.o maya o seu dia de rainha, que até ás onze I cIM, que não terá nunca a dita de ser ouvido
de mãe, esta, rainha" tendo a bondade infini- lloras da noite era f()ita de repre��nlação senão por um muito restrictOntlmcro de p�s­
ta dag mães do dó!'. obrigada, de inexgolavel caridade, de peza- ,soas intimas, o do qual a maior parte das

Sente-se lamuem indulgonte p:tl'a todas as dos deveres e de continuos sorrisos.' folha.s foram talvoz já deslruidas ...
fallas, indulgente da serena inel ulgeneia das Sobre esta m"sa do salão do exilio, ha um E a rainha aecl'escentou com um sorr'iso
almas sem mácula; isrnta do orgulho da.s irn-

.
manuscripto que ClI, il1\'oluotariamenl.t, fixo, resignado, com a voz suavisada pOI' um im-·

puras, considerando tudo com uma rara ex- e a rainha que seguiu o meu lbar diz-me, menso perdão para com todos os seus illiml­
tensão de visla e de perdão. E é isto, de res- com a sua voz musical, cheia d'acccntos de- gos:
to, o que em certos meios acanhados o pha- liciosamente estrangeil'03: -lgora preciso l:irevenil-o de, 'pre deve
risaicos da Allemanha, Ille têm grangeado -E' o meu noy'o livro, no qual trabalho dosconfiar: é. o livro d'uma do¡d�j. PorrIuo,
impbc:weis inimigos, mesmo entre aquellos tanLol Sahe qlle tenho medo de nüo o aea- como sabe, a minha cabeça. pareC'e que ...

que teriam devido defendeI-a e adoral-a. bar, de que elle nunca possa yer o dia? Cha- E com a sua linda mão emmagrecid;_¡, :lté

Julgo mesmo que é a este abuso intelle- mo-lhe o /ú;ro Jd'alma. Hei de h'r-lhe algll- li transp'arencia, descreveu dois ou tres ci 1'-,
Oh 1 não quero dizer que tal como está cLual, a este pensamento sempre em febre mas passagen� se quizer. E' um raro prazer eulos no ar. de:mle dos seus olhos, para ir¡,...

,

não seja encantadora, esla obra cla rainba; de sentir a penna muito lenta cm eserever omir ler a rainha, além de que, nada como dicar rindo absolutamente agora, que a sua,

tem as aIlas revoaclas c¡ue sã,o interditas a qne a rainha d8\�e, mais ainda do que aos o som da sua YOZ embala e a,calr:na como um cabeça era accusada de andar muito i rod'P-: ..

'

1antos habeis (a::,cdôrcs do livros; além de que df'sgosLos a doença que él. tem boje pl'Ostl'a- canto de rada. Healmente, um partido inteiro pJ'QcurOl.�;,
alé nas suas paginas mais fracas a grande da em este (allteuil. Em Bucharest e em Si- -Oh 1 mas não aqui, replicon, vendo-me então insinuat· que Sua Magestade,till.lEl per­
alma nobre, yibrant.e e apiedada se advinba naia recordo como era organisada a sua vida, apressado p,m acceitar e escutar, não, est.a dido a razão. Isto cr� repetido alravcz dn.
-o para aquelles que sentem o que choram da ala ldireita do palacio, que ell habitara tarde na gondola. Porque, como sabe, ou pas- Europa om jornaes, mais ou menos 3p,sala­
isto é bastante - embora o não seja para a podia todas as noite yer brilhar li em baixo so os meU§. dias sobre as aguas, isto faz par- riados ..

-chusma dos mandarins das letras. I i janella de uma torre afast.ada, o seu can- te do meu tratamento de pobre doente. Para Era mesmo uma das mais Iastimavcis CQU-

Surprehende mesm� que esla mulher nas- deeiro do trabalho que se acccndia desde as me fazer companhia vie ser obrigado a [azer I sas assacadas n'este ternpo por um� certa

cida princeza c coróada rainha ha mais de tres ou quatro horas da manhã; cm Q silen- como eu, a viver errante sobre os canaes, du- impr"nso, contra a soberana que a todo o.

vint.e annos, tenba podido saudar assim toclas cio e a fl'esca paz da madrugada, trabalha- rante a sua estad;), om Veneza. custo era preciso ainigir.
. "

as d6res humanas. compre.hender a fundo to- va ali at.é ao momento em que recomeçava a O Livro d'alma! Sobre a mesa da sobera-
dos os amargos dosalentos dos pequenos e vida dos outros c em que as «snas filhas» na vejo o manuscripto por acabar, presentin-
<los p.obrc.s. vinham juntas, fazer-lhe o alegre cumprimento 1 dQ, apenas pelo titulo, o quo elle devia ser;

I (Gontin.úa).
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Veneza, sexta-feil':t, 14-8- g i
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Im horror, l�lC't13 �'l:U!:()I'('�. o ¡¡Ill' ;�hi-;���-l;�;l'cee--I�os' que ern iO;!;���-¡;;- en�le clis- ¡ " 'O--;--�"" -.

. r=:

rrc:-:::nle�a iodos os dias,,:� !o,l!1:', 0$ .norncn-] soll/t!íf) .tem cil'cuLdo r;:111,jla- Lallelá. Emfim, II A d;s"ol����10 I ex lS�7' P¡�S¡U,enle n_ao �eque � sr . .lurz7das
10:;. Iormidavcl COllll'iiPOS:Ç,IO, phlO centraste I, pouco viverá ({¡ImI ¡ÚO assistir ao desenlace J'

.:s ':ii
r eCl5��s 100sla mu�o Le e�1al,en: OIl�(.tO e

('0:;1 :1. p:\cl'l:.;:un:l"eSl¡¡r!e (f'('sl:L ir','ni]o'ul';J6ío de lou',1 a "Oll"O¡,I1'I"rl,,, ;/¡'seaLJlt( ria I Além dos [ornacs, citados pelo nosso

pre-I'
�lue o �l.d'delegado nao se ralla muito, nao se

() .. � ¡a¡
.

..
li N '-- l. .._¡ J I i.. '-"\. c... t� ••,.._ Lii J !rtl. I 1

.•

] I
�

�:�Iprema, qill� !iO:l:�a G�, il1!ls!rcs bbii,m!.<'s
r. �

.

•

í sa�-.o co:lega o CO/:-reio d� Noite, que aberta- d1C��1ll!OL ,1, nem. �� :t�,O;fll1�llta corn certos e

d esta terra ahnçoada de l};us c tcstcmunhu OpeH:"&l�I!ÍH�S�-OS srs, drs. Silvestro mente tern combatido a.. Idea esquentada do' cterminados devedores . .
.

,

a cxcepcionahilidade d'esie homem, q!le a F;:lcão c Parreira Lança fizeram, na terra- governo cm dissolver [1S cámaras, menciona- , P�1'�Ce-l10s pOlS (lue o sr. presidents sCI

morte immorialisou, ;�ra\'al1l1o-l¡w o nome com feira passada, nova extracção ele -Iiquido 'dal remos mais os seguintes, que lambem se ma- prC,C'I)llül1, pOl'q�lC o praso �bs execuções

1,'li'a!, diamantinas, ci1JS pig:nas eternas da I pleura á doente que -aqui uoticiámo« em um nit8s'[a.�l� üosiis á dissolução: ,', eSl�t a findar e l�e\? que respeita a este con-

iJi�,!O['¡a. des Humeros, passados haver sido operada da
. O liisinao de Faro, O 'Damião de Goes, celho po�e quas: oizer-se.

�1.as basta, meus senhores, mesmo para IflOl'aCclltese, terminando por applicar uma ']?oliza Mctidumol, O _IvolJe de ]ullw, O Libe-I Quartel general em Abnmte«

(LUe não' imegiueis que ca tenha a louca ve- lavagem antiséptica. A quantidade elo liquido rol � a Semana de Lzsboa que cugraçadarnon- tudo como d'antes.

Ieidade 'Ou antes a. ¡Ilgl'n�w levosa de pretender extrahido foi. diminuta, indicando que posto
te �W:

r.epc;'Ct�1Ír ell deSjo:l� <1S imprcssivas e gra- (Jlle lentamente, s-e operam um trabálho de .

i«('!f •• 1\1sSiÜl, q�ando c�rrviria não levantar

tissimas harmonias a retinirem ainda elarian- reahsorpção, o (iDC deixa antever um resulta- internamente moüvo de dissentimeuto, o go-
1PS nos nossos espirites enlevados, arrebata- elo satisfatorio. y-erno, sem razão, e sem vantagens até, in-

dos pelo excelli!' da pahl'l'3..' augusta, pelo vi- *
*

ij'.
'renta questões, como a da dissolução. na

hrar da palavra magica c commovente, pala- No mesmo dia os srs. ell'S. Parreira Lança qual está inutilisando o resto das forças que
na unica, do eximio orador �ue acaba de c Belchior da Silva extruhiram um cpithelio- conserva, 'e que tão indispensaveis eram para

pel'pelU3r endeusando (]'l!ii1 lnodo incxcedi lln' do blJio superior dum doente. A opr�ra-
tratar rI:]S r?lIS;lS pacificas da adrninistração..

vel, in.lelevcl, :1. Ye{]¡;rn!1�;l.[nci:iDlo¡:l do .Lu�:o- (Lo correu o melhor possivcl, achando-se hoic �o ,Brazil é Custodio que bombardeia a

�:? !teroe, do ��14:t}rl;¡'íll<I�'H�H�l1€H"a,�.i; cups (¡!lasi compldo o lriddho ele -cicall'is;:¡r�o.
'

capital; em Hespanha são os riiTenhos kahi-

�mzas se elH.:errêlm n'e:�[a 1!rna ('¡mora!'i;!: COI1- ----s--- las q!lC assaltilill a pl'aç.a de Mcllih! JJ

H:r¡ida em ambulas de' s:lUdo:,;IS bgri;nt:s e Ah.3S ncm:cs ((A' paz de Por[.ug:ll quem dá o assalto S::-lO

('Ill sae,oario de 11l!l'is��imos aH'ectos e elllra-
os r:!rl;nllos regeneradores, COnltllan dados

llbar1,:',O:: ,'lllo'I',�,I'-t',,',\s. Et' ]' [. l" 1 1 ,IL1é'!O ;!lmir:lllle., aliús suisso" Custodio Hilltz,e,ll
Clu "' s ,e (1S mc Isslmo oral Oi' s:1graoo, o pn-

.

1\111 ['['1\',11,,1,' Cl'vrl,0,t,:1, 1-11'1,1,') ro r)l)�l' ])I'e,",C',11Ç," ale
.

I
' .

S'I '((Que FJol'iallo se defewh !)
L e., , v � ." melro (O nosso p:li7., que \'lera. a !tres e';-

ta[!:.) (.:in;.�as, Ci] direi slílllellte COtÚO o pOt;la: pressamenl.e para reeilal' o duo'io do D;rande
------

Aqili clJlZCiS eSCilJ'LlS, ' industrial Sahador Yillarinho. �IZ no domin- ��n�,�,ee§�-�onS(}j'c¡oll-se na passada
Sem rida, SPin 'úfF''' j((.:::em ar¡om, go passado ern Faro uma co'nr;�rcncia a 1:;e- qLlmta-[ell'a na egn'p de S. Sebaslião el'esla

J..fas esse ardor que (IS (inimolt olltr'àr(!, neticio do hospital de SHIes em eonslruccão. \'_Ílh o sr. AnIOl:�o LLlir, dos S¿.1IlIOS, habil ar-
¡ :)1)1/ liflS (1.:(1,:1 ;{,'i:n]il,,)I'Ú¿[ (.w/'r;::r!, A con;'(1!'1'111 ia, l'C'¡isoll-se ll:l sah do 1l'fJm- LII5I,(l, C01�1:t S.I:-" llt�rll'udcs dt'. Jesus Gnerrciro,
_1 '- . ,.
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:í. inernor:a c10 S;¡:':::d:i!' \'¡i[arinllo,· que foi, l�OS agl':u10u lliais na �d¡a tio {ribllilal dr' liens 1

romo mui¡o hem dis�e o S!'. Aires Sfl'11l1es. F,q'o do que 110:) Jll1lpiloS omll' j:í, o Iwriamos Juig:\(];¡s em J"alb:ts as conLri!m:cões elo bo-

urn t!Om e um l!t�l.
'.

oll\'iclo. EIII t.odo o caso crClliOS que nenhum Lic;lr:c'; AboilU!
.

. ,"'"
oDlro oradol' do nosso paiz di:-;põe dos reeU!'- .hd;I;:ttlas em [:1111;15 as eonlriimiçDes ele urna

:rf")[s,�"�,hll.�, -��1l"{�§·;¡-e.§£�E§i.3 so:) que COi}('{)l'n'lll na IWl'son:�:id:tde lriLuni- cunl¡ada (lo sr. Marfal Paebeco. dona ria Lo-

A ('omll1!s"Jo c\üculii':! do ¡¡;Irtido pro¡rl'I'S- ei;, de Ahl's MC'lltles., lica do sr. A1Joill), ilOs�uidol'a,' s('gun(jo nos Beuaiu na p�;ssad:l quartn-f0ira a camnra

�;isla 113 SU:\. ellimit I'euni�-lo jO!IIO{1 ;:s SU!;llill- l'�í.) llokl ondc St.\ :lrll:ll'a ('0111 os nossos c,oll�la, de um predio sohre o qual cs!:í, eons- �ll;s p;ll'eS, p�lrn, r?�110 I�'il){¡n;ll dn .i.us!iça,
ks dl'id)(�I':.II.'üe.3: amigos sr;:. Antollio Ci¡ldas, Ferreira MOllti- Illmela Ulna 1/liJ1othcca ... lamuem se;!,undo nos .llligal' da procedenc'la ou illlpl'O:.:edcllCW das

1.o-:\PP;'OV;;1' com IDl1\Or;1 :I:!iillile lonw- nili) e Lni:;: I\f,isca:\'pl:JS, qllC de Sihes o ha- cons.la,
v�

"I aer.:u:3;¡çôes J'eiJ"ls a. ;d;_!;tll1s membros d'aquefla
d:\ pl'lo elide do P;li':¡do ¡WI:lIltc as dedai'i:l-- \ ialil (I('OiI1P:llllw,do, ..-\...hrs AIe!1l.1es receheil os Slln ... uma lmpotheca ... conslituid.1 ... a fa- Cam;Ii'a, que s<1.0: O sr. COlide da F01gosa. de

,:í)es do ¡m.r:sidenLe do con�;cllJO; cU:llprilil2nios de Illllilos eai':lll:eil'Os de Faro, YOLo de uma 1{1�111<l... do senhor �b:'c(ll Pa- eujo pi'Oces�;o era relalor o Sf. clr. 'Firn;illl)
2.o-:\nc:Ol'lS;U o c!!ert� do jl[ll'iilJo_ él pro- qite I.amhcrn o ;lCOíl1p�1I1hat'all1 á esta(:ão do choco poderoso senhor da F01lte do, jjiJ¡a .... ! Jo�o Lopes, e qne csl:1'\iI pronuneiado na co-

cedrr como .inlgasse cOnYcllicnle p:¡ra os in- C;ili!¡ilhl) d(� ferro, onde em pOllcas, m:.:s elo- E ete. etc.,
�

UWi'ca dc' Armall1ar pOl' jer morlo um cão.

lere:::scs ao p�liz e do partido na ac!u:¡] COl1- qLli�nles p:lla\Ta:.:; o ;gl'an<[e 01':1(101' agradeceu Mui,tas pala\Tas. on por outra lllllil.a,s pl'O- O Si'. conde de 'fhom!)!", de clljo pl'oce:'S(};

jllnclllra; I
;JS atÍl'l1ç:ões qU,e 'lhe lJill'iarn dispensado c fez mef¡sas e muitos p;lsseios, do sr. jlliz das l�xe- era J'chiol" o SI'. dr. Ta\'ares Pontes, aCCUS:l-

3."-COIEOC:l1' ulna nss('i1ILka 'p/r;II, com ¿iS Silas c']('spedlt!:ls. C.l('ÕCS [¡se;¡es, de Loulé para Oll,Jo e de (jo de difh;n:H:ão e injmias pOl' mew da im-·

1'1'prcsl�ntação dos Cl'll!ro.:; t!;IS [!rOl'i;lci�ls, C;¡SO Aires Mendes foi enc.nntado das bellezas do OlhDo para Louk. 1l1:IS a respeito da entrada prenil:1.

:,1\ l'¡;;:lis(; o aliL'nl:lllu CQllstlllH.:ion:¡! da dis- Alg:,r\'(� e pl"Ometten yoltar com mais tempo uas conlI'ihui(:üesd<t�.Jij®fi,o PKa,i[>,�H:��®9 U sr. rlscollLlc de BOllça, relato!' o sr. dr,

soit:(1.o d:1S cama!'as; de :IS ;lpreciLl!' cleyidamcnte. .m.ano d.o SI!"o T�J.al"�&'t1 Wk!>l�æ',N1iq_�- l\hx.ici E'alctna, prolHlIlciado em Mirandelh.

It,.u-Que o partido !)CCCilC o poder, caso Que o inllstre uI'ado!' \'olle brc\'e 'e que nós eo e do t�§el"hT¡}),o d® fSli,��enda pejo crime de offensas corporaes.
'

lhe s('ja oj]'erecido, e se compromct!a a go- pOSS�11l10S lIlais uma í ez admirar il, puja,nça do �reste eOneeHH�, lI:1da de 1l0YO. O sr. marquez do Ahil0, de cujo processo.
\'ert1i1r com a aclual ealnal'a, elll(IllClll[O esla sell :e¡J¡o oratorio é o [Ille nós ardentemente Tahez tambcm spjam dadas em ralhas por era relator o st': dr. Luiz Bl\'ar, aceusado dI}

Ille dt, ;¡poio. deseyunos. não ter, João Pathem, bens! não ter ,Ipp:lrceido como jurado em uma ail-

,

I Narla d'islo seria para admirar. djeneia na comarca da Cuba e nio ter jns1Í-
Os srs. drs. José Benc\'ide�" Sill'a Telles, Als;uns jornaes da c:opilal dão a nollcl<.1. Ü sr. presidentc da camara, yendo que o ficêldo o moliro.

Ca'na¡';l Pestana, fi('is S'lll!.n�" Fi:lUIO d'Al- I que o gD\'eJ'natlor ciril do PorLo informou o goremo �pão .�le['er¡a o seu l�lminosQ __ pe�ido E finalmente o SI', Mendonça Cortez, rcb­
meida, Angusto de Vasconcellos. F . .M;¡,I'I¡ns SI'. [m'sidente do conselho de que se não res- de se slispenderp.il1 as execuções, resol\'cu tOl' o SI'. yiscondc C:lstro e Solla, accllsado

de C:l!'í:llilo, Cdes!illo ¡j'}Jnll'i(h e Cados pOlls;:dJilis:lra por uma só sequel' das 3 can- éntrar com as respectiyas massas, das COD- do crime de allU�::o Je confiança, na casa do

S:il1!()S \';iO ;qm.'sPniar. 1',11 Jl!'o-\ima S2�¡Hld(t- didatul'as pelo cirC!llo do Porto. Sendo assim, triLuiçües em (hida. . Banco LusÍlano. l)cpo:s de reunidos cm COI1-

f,'jr:l, n:! Socied;lde de G('Ogi'�lp]¡¡:I. llm�s pro- já ó ter popularidade � Mas para que se apressou, sr. presidente �el'enc!a o� di��nos [J,li'l'S denc'raram que se

positIS rt'!:liins {t cclehr;l(ÜO do cenil'nal'!O da Nem um candidalo pela sCITunda cidade do da cnmara, 'Se nil1guelll o incommoda\'a com ]l1lgassem IInpl'ol:ct!:'llles as acenS::l('ües con1ra

dl'��c()j:cl'la do CalJlilliJo mari¡iIllo para a Iú- reino!
o

isso '?! os qn;l!,ro pl'im(�im" e s<í pi'Occdl'nlc a.'ICCll-

Ji:\.. E o peior é qlle o Parlo não costuma dei- Porque não deixou eorrer o marum, que �(].çJ.o con!ra o :-;1'. Menuo!l(:;¡ Cü¡,tez; estc par

, . . ""2.<>---.---- I \a1" SQ corromper ou inlimidar. 1�ll\'e� lambem escapasse na bella descoberta j(!1 P�!s, na phrase popular, o bodu c::;pialo-
"'\ dlsl.lllcta lced:Cll daci.1Jlilal, a St'.a D.Amc- I -� llfts fa'l'¡as IJOI" 117"10 Il0'-'SI11'10 bolllS? . r:(I d '1,[,,,,,11'1 <':(_'�S-:-l()

lia (}mlia, ([liB �w mn mez roi oper;lda de I ObH:@�-Finou-se ha dias cm Olltiio?t _'¡c, lPa!';�e:nos qu� o Sl� presidenl.'e ela cam;t-

.

To:!�)�'I..:"�a;;ll��I'�111·1 a SIi:1. ,¡]Isoh ie5,osinlw,
l1:'p!¡rid:¡¡ni:l, pelo )i::l.biE::;silllO operador dr. irmã mais no\'a do St.. José Antollio Feno, ra roi p1'ecepi1ado ele mais, pot'lfue podia ter st) o sr. I\ll!lJ(10n(';] Coricz jjcou sujeito, a jul­
S:¡Lino L:odho, aLiJa-se cm p1e111 cOl1\'¿1Ies- digno OSCl'ipLurario de fazenda tlo concelho fic:Hlo com os papelinhos no bolso, rindo-se gameillo e suspenso das suas l'l1IlCt'õcs, tCI:ldo
cCl1fa. de Lo¡dé. dos �olos qlle pagam as sua$ conll'ilJlIi('ões i ciD r�)c�)lh::1' ú cadei:l; no ca�o do crime não¡

---'-.'.) Emlcreç!)mos a torla a familia da ex.tincla cm dl:l. adml[(lr lJa11�'a.
1]�j��§¡¡;¡hii.��á®� -

. .\S u]¡illias ni.3ik¡ns· os nossos sentidos pezames. Pois o sr. prcsidente não yiu que para cu- -----<$......-�-

cnnlinl1:1!11 a rla�' como c('('I:1 .1, dissolarrio das mula ele moralidade se escolheu para cSl.'l'i- I Aclwm-se n·esla. "ilb os srs. José Martins
('¡')rks, dcn'ndo o con:,('l,l\o ll!' CSI,'l(,lo �.I"" ":',- fi" ' L I' 1

'

1..�. -� '-\. ,-,Slc\'e om ou c na sümana n lima o sr. vão (as execuções UI,n in,:i\'i.duo que dere llodrigues, digno empregado da acreditach

'id2 11;, proxima s�rn�u;;1.. ,losé A. Dias Pereira, digno empregado da tamlJe1l1 al�nns, ba,q¡¿tIlhos ct Jazenda e ({ue casa Souza l\- MOl'aes, Sueccssores, da praça
,',e Q assente a (//ssov'W/t() 1':11'(1 ql1:� sera a casa commcl'ci::ll José QU:ll'esma Val do Rio emqua�ll,o Jaz cllações a uns desgra��ados, Jo 1701'10, e Cruz, di�no empregado dos srs,

r<li'm:1J:di\ij¡, de Ot1'.-i!' o cOtlc',clllO dr: eslad"?! L I'" a 1 L' 1 Il J 1 r.;, 'lIf
v u

oJ l'i: U. , l C JS Joa. C e r:u azen(¡o um�s C:lsas : , .u:.tl'iano (.\: Irm:io, da praça de Lisboa.

,

Ora ,sr. ji:jZ das execuções fiscaes não po­
dia Y. �x.a ttrar um bocadinhode tempo ás
suas c�lstrações em Olhão, para, como juiz
que fOI nomeado para proceder ás exccucões
dos devedores � fazenda nacional, lançar "uns
olhares de justiça para as coisas que estão

ac?nlecendo n'este, concelho, no que diz res-

pel! o a execuções fiseaes ? '

N50 podia r. ex,", flt!i' .1e1'1110 :10S esc:lncla­
los e odjosas excepções abertas para uns,

que não são de cerio os qne mcnos devem,
c.rnqllanlo O�ltr(}S por pequenas quanti;ls se

\'If';�m despojados elo pOllCO que tinham?
hslas excepções' são reyoltal1tes c contra.

ellas prstesla lorla a genIo sélia.
]ficamos esperando as proric!encias e, con­

forme ellas fórem, enlão comersal'emos mais
um pOllCO sobre esle assump10, que mereco

IJem a allcnção de todos os contribuintes,
qnc pon! I ¡almcnle eumprem os sens deveres.

A C<;pll�:l do n() ..;:·�() ;¡:ni!{O sr. José .!o[.lCprinl
l' ,'x' "'I I I

" " 1
Li 'Clr:_t lh¿l¡( l)I1<1C10 il�'lI (t 111Z, n:t segm)(¡,I-

reir,l p 1'0\ ¡ !Uil pas!:'ath, lHl;1a, Ci'eanca do sexo.

ma ��eltli DO.
,I , " o

' ",., 1'(\1;";,, -

()'I
.

1
.�s I. :,S"S v", dc1ÇO;_;� pc o nasej[nento ua

prillll'iro GliJinho .



._-_.-�---_ .. - -----

� I del-es, pCl'r.orr�i'i.a 02. mercados �a Ameri.cá, I ce terminou no dia. �. elo COt'l'ei.l[.c ¡amber:}' ção dc lodo .imperio marroclrino c a de muitos
:¡:¡:geel'il@i®gia 1 apresentando vmnos portugnczcs bons c au- lure a :ciia parte CO:111(',a e essa 101 o dcpoi- dos seus !)i'Jnnpaes porias de mar.

Fallecen cm Coimbra o (li. Francisco de: tbe!lticos pela marca officid
..

menlo (.iu F¡-:nl:¡sco 110:;;1, preparador do Ia- . ,Lm:l ?Ucl:,�'a de llcspnuha com Marrocos

Assis Caldeira Queiroz, que foi digno juiz I 1\S cncommcndas erne o coml_l1IsS�m? J'�'cc- ]¡�l'a¡::)!"!o (h LI�;llO/l, que so,. 0p�·eS(�J.l!OII .110 I pOl�e COl�1 ('h�110 atear a lucta !:¡f('n!,�, que ha

d'aquella comarca. O fina.do sollria ba tem-I bcsse pat? noras J'on1(,S:'�;¡S se.nam adjudica- tribu l] a! C';)!n gmlliJe ¡¡ose,
1 1:1!!:Illt!�) \I:� ·l�l'. e,' nuuros ann�)s s;- delnte �!1l tou:l.. a Europa c

po d'um CaI1Cl'Q e de diabetes.
.

cl�s depots ao nosso cOil1:l1erclQ· de .exporla-, pr!).\o���!1.CI() eam as suas UCChi':I{'lll'S c It'd/(J. ��aI'I'C!;lr u um tutnro muno r�rOXj�no ltlgllbl'Ps
Os nossos pezames a toda a familia. . II çao c�m�odos os.cf;dal'CCllllCnlos obtidos pela a lid:1I'ldade 3e]'a1. ... ..! tl¡::s, ;ill�d:t :¡[l:, que, como ¡iUS, são cxtranhos

comrmssao dos '\'1111'10° I !
']"C'I,C']f"IO "U' '1I,f) I1'lI'I'J"lon'''' 'I '1 l'i)"¡J I I'··, !' I ·'n·· ("1"'[11("1')" ¡"\"!I"!'ll!l'" .

_

I
L ........ c 0. ,..:.'"i (1./ I •• 1( ';(i' .' L )\..1. I il.l, ,�1 l.¡!i�� (I l '\'1.1

!

(�" ,\ \_!j�. _
.. I,:) �J. ( J (_••,.,........ •

¡

Quando se represcntava no theatro P¡'in-
U' O�.. -'-.-�---=-�.JO"-"';' .. 7'

..¡,

.

esta .ly�!Cm!l!lli:l, qne Iez j'c¡el',e¡¡C¡�I�:; d(I:-::lFI';¡-¡ M;'i�, a llO�C;i �:II1;II::!(l ?:ogl'élphrca e a �ossa
cipe H.eal do Podo o LO acto na opcreLa-O l' . r ��x§���b�� .il.l·I-:-¡�,:-;lcla�so.,I�ÇdO.C.OU1:, dáveis p:l!'a a Imprcn.s:!, I?mu¡';llll},o lilt;. <¡l¡e fl:lqUl'Z}1 :!ao.nns Pi"·HlIIII·Il.1 por certo l�obl"
Sotlo» das Barrigas, o actor Dias, que fazia , l�d�t� ljl1<lSI U?!,�(:I�en',L.. ¡;i lo d:,n�enl� 1l11�!t�l, t:tnll:cIll cm .1empo. Il .U!!} Jornal C! eliu Hoza 1 c!:t cOIIIL;lgr;¡¡;;lO; C ;¡;;;;!�I II(lS k.i:�OS d? ["ZCI'

o papel de Agapito, cain no palco fulminarlo I �Oldo[a;. espc�tullld..g{�.1/: a!:p!o\OU (l�CgULI:- tiveru ch<l�n::do a UrlJl!lO o nosso .lad:, ales-I votos 1.):\1':1 Cl:ie a qlJ('�;ln() 11(: Hili se circuns-

.. pOI' juna apoplexia. eCl'c.b�'(ll; couduzido -cm I ;:-Ill��,��:?" qi1�, :;�"�ll.z,r;"I�.l::::,,c�:I���:� ..�.:¡� c:r- tcmun[¡�l.lillll�On-sc a 1'?Si:o;1der a, e,stc,Pon!.o i cre>t a I'PglllO 011:1(' t:'\8 ong\íll.
.

bracos pt,ara o camarim, exhalara panca de-I' 1.�I, \dlt'ltL .i� 1.i\:pLltd\lll.:"> lId.)

·.lJlUl\l.Il�<j.;:' l:U:;I-I-quCGC cnLj¡lo pal'-:1. ca nnna ITlUlf;IIJG rre op:-" .Jue o genera! �l:J,i'íjjli:'Z dt� L;:ljTIPOS, POS�::-'.,

nois o ultimo suspiro. çoes:. 1"
nião. - O auditorio acolheu esta declararão pois, o innis breve possivcl, raslig:Jt' .convc­

�

O cmprezario prepunha-se fazer substituir

lo ,«O conselho �Ir�,('¡,o.l' (::1 L¡Wl L�!Jel'al, ab- com uma !6:ll'gtdb"cla get'a]. ll.ie.nlemc:llc os mouros /'t,.Leld{'s e a nO��(í
esse actor por outro, mas o publico sabendo .)te�1do�se elle a�leCI,I! ,1 �.. �l�� eU\(,l.}�J:l �7a op- A n(1,l'i'a�'.ãoL feita po;: D. Carolina Sampaio, visinhn !ü:spnu!ia l'í:'Clif;(I/,ü a sua 1i';;llql1llJ­
o qne se tinha passado comccou a sail' do

'1"
portunidadc da 0111111I1LJ.iI;:t (!1�.snl¡I(:,lO rio sogra de {idliIiO, COI'll1l10YC'U o publico a ponto (bell', sao o� nossos \(,ll(,ll1t'nl!�s dt':'('Jos qne

theatro. recusando-se a receber o dinheiro pa[}��mc�llo, nas :lcll::i�'S (,!¡'C:111rbl�ll1c¡:lS (�a de mllil;I�� IIi's;�n:¡s cllorart"1Il qn,lIldll elia ;;e !nmL:cill ¡l':ldIIZ!�r:l tiil) pOlleo de e;;lli:;mo (!:t

d03 SCl�S Lilhetes e que o el1llJl'l'znrio linha. pol!l.!ca.lI1!.ema, orIende !Jlle a f1�'1'1ll;i111'�1Cia !,¡If(�¡'ill Ú ;t!;'!i:::10 (jlW �b!"¡o !11():,irOil lln�; 1:1- ]\lb�:a ¡¡:ii'ic !win (j!;¡� d(� ]!lall n��: púdl' ndril'
1 1 11. I do sen 11iLlstl'e consol'.!O AU£J':l,;;O i1 q,;dml! 1"):1, 1·,·ll,'.'·.··,·.".II,'(" ..'I,·('I·I,lfIS .rl, I' ,7," I"',' 1.1(".' ,,\,',-,".111-("1.' (.'1', .1'111),","(-) ... lln 1"1'''' ¡¡"If"') "'l"""" !I� "¡\l,, ri leJ'¡'1 '1 1:'¡·, .. ···()·1

O!'CCnn,IGSGentrcfl'aSsea tOLOS ('llO O (qU-I,' ',' ".... .'
.L· ,,,,ül,,,,.:).¡; .. ,,,�, ",.,. ".,,1."'\'"

,

O 1 1

I p;lsla
da ¡azenda, I"::TI"I�s(;nl:¡ UtH::, (Lis êOll- () \.:1\":,1('1" dil ¡iii 1!1:!!lliHII(· 1)¡liI� ili:I;I¡:1 il1:I-

ze��(}nll. I' ( l' I "diç(,es ('ssenci(ies ·1)al'a(!�!lell:ll·a rr:se il!l!!"liS- Ili:¡,'l'll 1l;!1) 1:,lll'i'IJ 1lI0:TI'f" \":', rll:lill:¡¡' () 11,1- '7_"�:. ·(��'I-;.'�;;::.-;;.�-l��·:�:-··l"'�(-)..;;;O'l·;.,=O=;;:;,:���;·�:-("·,-
...

_,

J'..s ..e �con ,CCln1cn¡ü pral LlZIIl !!,u.I'a, C011;:,- .

.

. .

I

.

'. A� L JU .1'.--' .l, • .I - • <.) ._j� ¡ .,,_\ j ;;¡\.::

1 ¡! I' [')' tlOS'l (fue o P'I'Z 'l'II(,'1 ',[I"'I'/>S','I C'bí' ""''''n I"; I I' ,. 11�O .:, "" ,li I "i"l'; r I ., ,,'
ternacão em tOLd a cie a(je on(,e o aclO!'· ¡as "j

'"

1
'j

( " ( " • .'. ';
(, ..... I., '."" .I'" J, I.:." " \ <l. li'l.;· ( .i, ,,;:I,;�C-;;L ... ,.1... """""""�""",·=.",,,.,.,,,,,�,<,,,,,,,,,,,=,",,.,,,-:."<...,,,.,-,,...,,,,,,,,"·"C""-""-=-",,,""''''·''''''''''''·''''''''''",,,,"""

"'l t' 1 :t .Jso utamente l'CS!)(;lIaliOS os Sl'lJ"tl!ules [1i"C- iii f¡'11l' ;IJi"(':U) ... I'll 1110.:'1'0 ..('il 11101'.1'0 .•. 11:'10 A
,. "r "I U'

T (,.,,,,O"ere mUIO PS unallO.
'1

o ..' 11\.: '\, l\�,,!" \,

O· e .' 'J' H CelOS: ,""J') 11",1... "I.,,,, r'llo '1" "lllnl"IS 'II 1"'I'll'I7'! " . ..._._ J

seucntel'!'OIOlmlil!OCOnCOI'!'lCOenCHe iOC l" ".]",'07' 1, '" j.
'.' ,1." ...... ,,,.- GI.,.I' Ll,c ... ' :, L"

se fizeram re')l'eSQl1!.al' todos osthcatl'Os ')01'- .

. omp eta tH.U!.!" 1""5dO i,,1 p�l;;Ll. (,t malll:l, rn 11;10 quem 111i)ITel'.)) ¡� I'ilill nos

4 . ,)", 1(1)0'1"ID 'al. ,,> o t"ln"llo elo 'lnl'l(lo l<!Zenda em todas as (jliesloes e llit:I;¡S .. clCllo- !)r;lç(l�� Ih m:ie 1);,1':1 nlillca mais s(' [¡>1';1I1I<1I'.
tuguvzes, li ¡ Il' 8' )1 v 'l.1< • II L

1':1 's.. , . O lliscul'sO da :lCCUS:IÇ:lO roi ton(<.::n, CIWI'-
nWI!.as corôas. G)or;>' l' 1 j'1 l'

'

P, I ...,. I!'X�CLlÇ:lO 111111](.'( ¡:!la 1..:1:� nWt II a� In;lll- ��¡co C tICOI11¡r);ltJ!ladó Il;¡ luilul'il de \:¡rins ¡]o-
az a sua iWW1.. . . , 'I I I I'
_____�-- cCiras]a apprO\':¡i¡¿¡S !k o P:II',;lIIWI110, ou (<:- l'LlIl1Clllos; a dl'láa por SLla parle pi'el('ndpu ;�-HU.\ DOS CAl'ELLl�jT).S-:J

1'J.':¡t"F§.JOR 11.ll,l. 1���§![9..:'-l".¡flf.l.&.. r.cn(lentes da puIJlil'<lç':w dt) dot'Ull1cn!os oni .. pro';:11';¡ illnoceneia ·do reu, nedindo a sua, � -'

-'"
., '" I

.

l Tloll"1 '1n 1, ¡"II(l,'e" (-1" to(1·1" "Çc ('''''11'']'1(1(",Cltles. a"lsnh'lcàn.. L ¡t..1 L I " J ". Iv J' n "" !'" I., , ".

"

�.O.��Ia;ill1a l'eg�l�a!':rl�HI( �. :nc.'?ia na rc- Em �i::;I:ll d,.a decisão do j�ll'.Y rm resposta �,:I�l.ml)o .�'�nr IJ�rr;:I." ZiII;O: e�;I;m:.I�1, r�lI:,a :I(�
OIg,!III:-;;lr,1O dns S(I\I(O.� (,olcizenJ,1. :IOS (j;ues,Ii,(i;.s.¡lol'lflu]:¡(]os, o Jnlz len n selllet1- Ivll? onul,LHüp(.II:1. te,h/dos, (l,eo d'J .lrT:l�),

. 1;� �\pl:�'sel�,¡:I�:�Oo 1::� í;!iinra sess�o"rarh-I Ga (,G:.1dcll1n�!,ntlo o rer� na l;CIH de 8 <Junos sor:�:nento co�n[�lCI�, de j,c,r�';¡gc�s �. �'¡n,��:r¡ul-
111('.111:,11, dv lod;l� ,I� 111,·:L<l:ts, I:m!o l1 Ol'dClll I de pl'ls:io ecllular segUirlos de 20 de de0;redo,' IbclltlS. [lI(�? ),o� Iner,os Slid CO¡dPUi IICl, •

P.OI:! Ica, l:0;110 d'rm lern econoln ica e [¡ na�n('ei ra, I ou na a I iemat[ \'a de' 28 aIlnos d () d�gl'edo oAze�l('¿. tIll Is.�l:nosde pr_ocedellcm (¡í� AI ran

_¡a :�r;1.dllzl:l:1S rm Pi'0POS!:IS, 011 �nnunel:_ltlas c com (lilC allIlOS do prisão no logar do dcgredo. tes e Castello Ü/UIlCO, [JOI ataci1uo () ü. 1'cla!l.o.

:!i'¡¡llld;¡;; eln IJ;¡S(�S gcracs no programma go- Foi esle o fpi!ogo do horroroso dr:lma cuja
¡PI'Il;1ll1l'!llal. acdío se dese1wol\'en na tasa da familia Sam-

A Lit? �illcr:¡J .. �l::npi"¡ndo rigorosal1l:'l1ii) paio, na ei¡]nde do Porto, dcsempcnlwndo o

a Sl;.'L_IllISSaO l'0II!I(:a e rn;:1J!cndo �s Sl1:IS p;qwl de pl'ot:lgonista () mcc1ieo Urbino de

I :.'�:.llI�()�S de ,:tlP.I�el,r�o��':�:¡w.j:o �c,lo� 1l.11,�I'��- (.lc Fl'eilt1s, a qnem a justiça humana acaba
..1 c, l1(lClon.18", ell, Il pl (;:,( llLll-O� t, s,lh ,IDUcU- {le eOlll.lclI1nar.

, d:i!-os por ('sia {orm,,). D(;clara, pois, como

I corro col!eeli,'o, aIJstc;'-se d.as.lul.:!as e1cil.o­ (;onSO¡"�.[o�-Na Cjuarta-feira nlLim3

I.raesl para quo não se cons.llll!1U .nem �11.ISiS- ielc logar. na e,0,.'."I'(,.)·::I, Jl3rocbial de S. SclJas­
lc, e ISf'nlal'-sc de (ll1a!\fl{l{'t' ¡n!(,I'\'c'nç,!o na

l¡�(), (1"rs:a rilh, o allspil'!oso ellb;>f; 111:11ri-
I,Jolitica ;¡eli":l, :t. nuo SOl' nn (';tIlI¡'�O da I)!'o-'

" .

mGllial dn Illl'lI 1)!'es;ldn :1!lli,0..·o C collega. An-
',}a;....ranrla parifica c exl"a !):U'hlllCI1I:1r elll (llie

".

. !Clllio [,lliz diiS S:II1:0S COII1 a HH'llilll Gcrlru-
:lié hOJ'e ::lC km 1Il�Il[iclo.))

I des de .lcsns GlII'ITi�il'O.

-1!'})"1l:::�-I"" -.
-- �r¡\(_\ o p¡¡:¡zâ iL� (1s�islil' úqllcllc aclo c n-

.I!!. ",¡¡,�'5i,"_,,¡¡� ª�Hll�h.O. - .l mOil-se na sua .' ...

, .! - '. ,.
.

¡'j'
'''I' \Ir, .. l'

•.
n .'1 .:1,

iiT .' .,. , ,,[ (í\l(�l m:lr,I\i!f 1;11 o, n,lO SU pC' il. mailelra ;¡ a-
t •• sa, IlO 1:. "L1(.e, (OlkCIIO ClL 'IJIllfdll[lIl• o I .

["'I t' 1 il' S I. ., ,.

.

ITl ('o:no n ra .:I( o lW () lilPIl :11111(0 :ln os
1I1ell ;lItWrO .losc da I, OBSer':1 S{'(!llCir;1 Ilon- - -

'

.

<). .
•

,. '. 1 �',(,ll�IO COIn\) ¡wbs ;1!.lenf'.()l'S e 11¡;IIWZ;l 1)('1' 'uerado lellio. Cilia c:lsa se ¡JOden:!. Cil!l;;ldCl':II' ". .
' 1'" •

I
.

. IlllIl i'I'('(�lildn IIO!' Sila (li""!]:l esnosn. elu(' () selll"
o arnD�lI'O da l)obreza !:\!tlo Ilelo nCil!O C'SllifJ- .. .

i) , '

.. ' ..•

,
". .

' ;_"') ¡li'e Inl::ll1::a\(-! 1'111 (blwn�:,r :1 SI!;) ;1!l:i!nlllla-

I IcI' do dwno [mado como ¡leh Sê!. e !lOi' 10-1 .'

" ,
..,.... dn a lodos <Ille tem o 'll'azcr de se lhe (11)1)1'0-:los os pobres abençoad,l, mdok e;lI'Il:(li\:1. dc ''-;1'''11''

l l

sua bondosa esposa, a SI"." D. A¡nelia de
.'.'

'�': "'1 l'
.

I'f
S ,S r·... 11'; , ,.".' ..,.. ·';.'1.

1\a nOi f', os I I¡.:nns rOll.lllves 01 l'rccei':1Tll
ouz,t c'Il1el, el.. o,. CO.11 Cu it "J. lIllI ll..I I l I 1 t 1" 1

1 '. 1· .' 1 ,'.. J' nil! <i.illll(,:1ll e ('Olin L ;}()"l1:t ns re�so::ts I c

agmnas c u!o p:11':1 tOlla a,. pnlli'(IZa li aqi¡C¡!C! I' �
. ,I .. "'.'¡' . .". "D. ,.' '.

, ,

l· I t 'I' II' '1 li I
S.1.\., 1 (i.ll I/f � c ,11llIZ,IIIt .. 1 (ItjO !lumCIO me

')OYO o ( la ( a iliO!' e ( alIlle l: !IOlH:1C o ,'í' iO. .

..
.

'

'.

t
, ..

_
_ . !¡OlHO ]H'i"tl'rll·cr. d:lllf':lnilo-se :lll!!lwd;llIlCnlc

D :¡WII rill'lO il ('xpr('ss;¡o do !nen IUilllo

j' I" ¡, ¡ ',' - .... ..

7' J' ¡ '"
a ') \ "l'., l" •• , '.' lI::1S 1'11' o

:I.(� as .1, !Ioras lb IlI:illIJa, e

.. s,allld!) lodos os

1)(' .. .1·, ,J. '. I .. 1 . :.1[,(. I" e (,. Su,IS t x. Ii I.lo) .

'I' '11 I I
.

I I'
l f'll' .

(,0111':11:.1( os lil:lI';I\"l;oI:il ns Ill',;! Ill:ineira (l' 1-

! (, li ,(b. '1 'r I
.

I 1 l'
I

Lni:!L" 30 de no\"elllbro de i3\}�L
CII a 1'01.11 <¡ne Oi':¡!fl o 1ser¡ll!a( os pe os l¡¡-
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ü mUlto �CI pl'Gporl'IOn;¡r-�l'-n(ls un: ao celJeu, das melbores casas de modas de Pa-
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l1ll rl']1lmns (O (lue Dem l ionas ¡;'.lO. 1.:1 1 " (I I·'·:l)(,�H':::O� de que dlsplie, qnando llin rCll. tenha '10M. J. S.
( ,), oe c l�peus, ..),em en �¡ta� os }:al'êl �enho,¡::\

dmhclro para;) poder sugLer,lar, estn Irnpor-I _� de�lc 2S"uOO leiS, e paLl. clea�ca desdnrcis
lanle l)rocesso iaú10s dizendo, CIIJ' oJ' nl.')··:IIiH'n-1 l "'I

lS;:¡OO. Encarreg:l.,-SC de t.:rt.anslormar cm 2!�
" il mW¡lr'l /lm it ariboeos I (to .sc protelou pOl' t:JIlIo tempo, c que ainda I b'�V G \.J loras com a maxima pel'lelçüo) clJ:1p�ns pm

lllllm:llllcnlc'su procuron adiar, rntl'Oll fina1- A recen:c nome;lçfí.o do p-f'ner:.!l Marl.inez feltro, \"clud�.e todas.as outras qualidade;;
I11l'nle lIa dias em julgarnenlo. Ali ainda SUI'- ¡Je G(impos para cOlllm;lnJ:lIlie ell1 chefe das dcsde �OO �'els para �:l.na.

.

giram nol'os ineidl'ntl's, reproduziram-se no- 1'0iÇ:lS hCSp�lllllOlas ('\lll Mcllda indica que a Pe(]¡dos a Hua da J3llesga, iG-2.0-Dt.�

I \'os. a1gl'él.l'os, que () .Idigno juiz; que presidia guerra contra os rilfenllOs rae entrar n·wm. ..,JíSBOA
I ao JlI gnnwnio Ill:llll on lomal" Clll separado, no\'a ]I":1s('.
! ·.nn,,·,,· ,1(\S I�I·{\I"QI(\" n,n {,(\'ll''''l'iA 1'0" n'lI'l(I TI '''''j'" {'l", conl'(Irol,{"I"Ç, enll'(1 [I il'¡l,7'tO r1()t.lt_f\'''-Jlt' \..�\.J -1" \..,,, .'II.lV VI.I.! V\..Il \IU't-'V I I tJLlll\.1 lJt[-,V v' :n._l,:::) .. Tite -(, IV üo.J -1:JTJ-1;_1 'V--I"I ,-tt- -t.,

da O('!Ó:l. I slllião c o general Macias, conheeido o des-
A. F. Prodnzil'"rn gr:1nde imprcssão no jlu!Jlico, conlentamento que Iayrara cm toda a I-Iespa-

.
" I qne enchia .:l �':da do tri�)Unal, os dcpoimen- nba e nas tropas de Mellila mo�iv(ido pelas

f:ni1sta (FiC um (jo� ahltres ap¡'esentados LO� dos perito:, que analisaram os doces, as delongas (la comp:mlJa, o aparecimento llles­

pela C()1!.ll1l�sãG dos Yll1hos 'para su�[cnt:1l' c UrI.113S, c as YISC?rnS, c principalmente o de� porada em Madrid do gcneral Martinez de

�lJ:¡rgar a nossa r.�pl�I·la.ção � � segumtc:. p,?1l_l1ento ell.erglco da te.sle!l1l1nha_ Novacs e.ampos e a nomeação immediata para c1�ri-
() gOI'C1'l10 pOl'i:l :t (�I�pOSlçao cla .commls- "wll'a que dlssc, (¡lle .Urbll1o, se nao era o gn' as opcrag,õcs da guerra em Arnca. deIxa

sãO, um tra¡�s¡;ortc mant.lmo, quc sen� can'�- \le�eenc1cntc dos Borglas, era? hOl.nem mais bem ".er ([ue o gorer�lO hespanho� se decidir¡

gauo com. \:!l1110S de p�lslO e ge�leros 10rneCl- JeliZ, porque to\108 que lhc podiam lazer SOI11- a castigar c;om energia e promptlllão' as 01'-
_ __-.-._._- ,., .. '"

- _--.c ..

:;�:
-- ----.

'lIas po!' I'Itlel1l!.on:s c commel'l'lanl.üs Ct COl1- bra, on corn cUJa morle elIe tivesse mteresse, fensas recellidas dos lwbi!::ts de Bifr, 1110S- Jl�m'�'I��.•r�. � �
.

i'ilC d� c(l�nmis.são, que rece)Jcl'ia os generos, des:lpparcciam repcntinamente sem se sabcr tr;:md.o ao. me.smo tempo quc mais a,o longe '.Il
.

JI. J>ll'œ ��.1.'"U
c'lwazdbal'w. cm taras proprws,se ene1l'l'ega- a r;¡zIio da Sll�l mortc; citou o pso da morte se pódem cslendcr as l11::lnoul'as militares, c

ri:l. emlim de lodo o trabalho. do banqueiro noriz, do lente José Fructuoso que uma lucta com todo o imperio de Mar- PfIOSrIIOnOS DE PAU, 1.a QrALIDADE
O goremo ade:1ntni'!a ao proprlD'I:1rjo até Ayres de COllYcia, no dia immediato ao jan- rocos está j·mminellte. a ijO�� r�is e¡¡ula g'lFosa

70 p. C. do yalor pelo mesmo cntregue cm ta�' cm casa dc Urbino: O �r. Ayres d.e Gou� E se assim succcder, quem po�leri prcvce Desconto cm gllandes !lm'çÕCs
generos.

J'
•

vela C�:l o le.nte rropneLano da cadeIra em ate onde chegarão as consequenclas de um(J A' renda 110 esta.b�lecimenLo dc mer{;c:ll'i(is
O Yapor, lerando a hOft,() um comnltSsano que fOI prondo l'rbmo. tal Querra sabcndo-se as rivalidadcs (ILlO d M, 'R ,C'"

.

Il' ¡ /. N- I ]
-

I 1. .
v'

.. .

'j
e. h�I)£L ODmCUES OHREA.

mte Igente, qu� �.OU,)l'��SC a[Jl'�s('nla,!" lazcr .ao la e ram:1. q.uc nao len la �lm lJocado cXlstem c�tre as prunc!r:ts potencl(lg da. Eu- (' .., ? � C::-,. .

"

yaleI' as boas qllal¡dadc0 dos vmhos, e \'011- , comICO, e esto bOl't"l\'el dratrw, C11JO descnla- rapa e o 1I1�(:lressc que lhes mcr�cem a sltua- o:...;Cf,"go h� c. QJ d...1J1Cl,).CO
.

()' lJ:-tit::teir:t l(HTi1ps:t, t

(;I'.r;tlltp d,� 1)1':\(;'" e,tll l"'''Ç'rl,
d,� "nl,,¡.-, fl'.it I:,; ,lc, ro--<it'
c d(_� ge··t'jS i"eitr)[._; de gl'¿t.ça;

. � ((lC1'O .'
11-0 tllqllC (ta p;u..Jcird.:t.
(�;(l!lt:t nil tna desgl'aç'H"
C]¡"']";L !l<l teu desospero
£IlIQ ii t.lIl'lJa brada fatêt ':.

salel'o .!

o nue lhe imnOI't:"tlll. P'>'l)itfl,�
.

.

:1."; tuas tn:1g;ua.� s,·.{·re�.:t:-:;
·se o cor::v,::t./J a, ,,�;i tD •.•
os olLo:-: d;\� \ .. !oll·t:\s

(ttlí� (·h(Jrelll.

In\·e,iRI'·t.·-II:'o ellill I'aiv!\
as tI'HJ.\'�>l� nl.;:.ll<l.'; e J>"(\("� ...

, I
�'I:l� (ltt'�. e��;I!-; 111,1��'ll;l� (!t'!)¡fI1'('111,
qJA ll:tll 1t�\ p(�ito� (pte t li :-;aiba

qUI) l'hOre111.

p,.!" ¡¡:.ml lb a�¡ú:1�:�"'"
íp:Ii,t'15 1';1io . ., ,1t"I'l'ClI,'!'idos!
l)oix:l,.·, o� f�nllhn,", pH i'bdll-;
H. (¡IHIPl trn::-:'o eOl'H,c..··:IO

,

dI) luto.
'

O' Ininha Ii',llilla filll:l,
�l:l fOi'lIl:! dl� b'lI' \',;,-[i,l'1"-­
-·-ti·; t"nljo lyriC) illlplJllnl'o-­
:lHltit H a!ti\'e;.� .de Sc\�i\II:�

di) Into.

Sil a pl'fllltCl nunca n'pnil�",
l'l�ior ó a vida (jlle :t '1I(ll'tl";
:Li) meno� \'\\'c'a 1111"l tonsa,
qllO é 1I1:1i" tl'¡(llIFulh que It snl'ta.,

Popitn.
}�,�:{ i )(:1 ie:q talll:lIlh�t,
K.UIH tLil,ê1', '-'flllJ luí'.:, �f'ln n(ll't.(�,
ve.}·goLt it dDt' e _(i, dt��(11t:\,.·¡<.
¡\i, qnu l)al1(1:1I1,�s dn Ul"I:;¡:dlil,

P':pitn!

<¿He �alltll flIl1GI" virg;n:;¡
�.:! g:l ni? t.ri�... tt� �'}pr ti
_(:,:l� �tl�:l'" (!O ��elll"1:d
(til n()� j[It',Jill'; de Jrladrirl,

Ch�l'l111d(l;
Re ('lnC!1l:1nto v:les na. lIIiSiría.
('. d¡v':l'tir Ollem sorri,
10ll"a,', pCI'ILdH.S OIl) j·JJllliJO,
('nalll a., !l0'l!bas da Iucrin,

ChIlI'JiHclO.
.

•

Este·;.]c a 111{I,f) p:U"il a eSIII,da
no I)(IVO que "n(h na pl'iI�:a
a Vl'l' o l.'llll tb hCdp:mholll,
dnl1(::m'to p l'in,Jo COIll 1-';[";¡('I1 .•,

SIllero!
•. ,

1"10 toque di\. pnn(lci.!et:1 ...
(-:¡ll,t;t,na tua 11eKgl"êlç;t,
ch,,!'a nI) I.OIl des,; ..qwl'(l,

.q \lO a tUl'bn urada' j'¡1(;Gta:
salero!

.

. _.,_l. . _

._--_.__----- .-

�'eStc hotel, um dos bcm é:1creditndos
da célpitçd, encontram os srs. viajantcs,pe­
lo preço ele I ,'tJ;000 réis por elia; um bom
tratrt1i.lcnto c quartos C0111 o maior asseio.

o I'¡WPl!lETrI 111(1.
Lui:::. Augll::'[o llrandtio.

COll�pra-se toda a IJllalida(·1e de livros, :11",­

I igas e mudemos c m:musGl'i pIos ou documen­
los :mligos ele "idol'.

.

Quem os tim!' c os qncira yentk!' dirija·se
a Lino de �hc('do, em ·Villa. Franca de :Xira,
indicando a (juan!ichdc e qualidade dos hl'OS
c o preço porque os n'IH.1�",

INIPR'ESSOS
Acham·se ti Hmàa n'cs(a IHwgl'n­

Illlia im;wessGS (HU'a �Ia!}IH!S estalism
ticos do mOyimmlto parochia� mensal,
a tOO ¡leis cada cadm'no.



FA1W¡C.A D.\

Com¡Hmhia Nacim��1 �1c jpllOsphm'cs
L'nicn que ;: I, ¡TH ni il o ;1 ri i �() niO ape rfei

ço�,do e por preço sem compctcucia.
DE!'(I:>lTAI{IO

llJLIO MAnQUES DA SILVA

HL\ �1.�nQiJEs DA SJLYA, 7 Co\. AUnOYCS

LISCO.\.

,-----_.�-_.__. �

MOLES'TIJ\S DE PELLE
PO;\IAD:\ STY¡�M'n\A-, C'III':1 pJ'f1l1l¡ltn e 1':1·

diC!d dR tll'¡iI� ,I·- Hl,l ,t"", dt: I"·!k: ,I" illillill'
g('n", no. l.a«, 11"I'LUlil:l", e,,,,,·�:h:t,,, d;'l'do'" hu'
])(�:-i, lO}JI':\, IJ::llI}1O, ;!-arda:-; c fel'idad êtnti2;ati.

Dá. :.t ('1I('f' P li to,l" o ('nrpo Ulna ,l"licada hrnn­

cnrn, !\"lll de.x ... r u Ilit'll"r �;il�·rw.l; tira n� surdus,
n"d"a�. b"rl'1.1111a.' e "Jlc"üre ut! �¡gIlaes das Lexi­

ga�. C.,da frn sco 16200 róis.
H"Tilette-:;e pelo correio a qut'111 enviar a SlW

imuoi-tn ncia CUT vnlle do correio, It Mll.Doel Pinto
1I,:nt"11'1l, Rua da Ro�a, n." �O(j-·L�SBOÁ.

A'S PESSOAS OUEBRADAS
4' 01£ I) uso por algum tempo do emplastro AN­
� J 'l'EUPHELlCO IO curam todas a� roturas

(q\lt)ur�dur:l�y Illlltia qua s�jam muito antigu ..

Puzço ]).� CAIH. 16800 RÉIS

E�II11lmellte se rr-mette pelo correio a quem en­

viur ;� �ltlt.¡11I1'flrt> IH:ia em valle, QU notas (cm·tll

re;:istlld<l) a

�1:moe1 I�¡n!o ¡onteiro
RUA dn Rosa, n." 306-LISR{)Á.

_ .. - .••..._ _._.. _ .. _._._-------_
•.�.----

1I0TEL MAROUES
TOR CIMA DA dReADA DA PRAÇA.

J...01U:l.Aí�
PeJrmaneee aber-to e optima­

mente servido este antigo e acreditadissimo
e�t:1beleeimenlo,' onde todos os seus fregue­
ZfS continuarão a ene-ontrar, él par do extre­

mo accio dos quartos, um ma¡Hlillc() serviço
ele mesa e a m.axima modicidade de preços.

Pablo Garcia Delgado, com trens de alu­
�uer e diligencias para o caminho de ferro c

S. Braz, fazendo Os Irasportes por preços bas­
t,.,n!,e Laratos; carros para conducção de ma­

hs, para toda él parte da. provincia e quacs­
quer. carreto5.

"i'n'''ll'''e 0-" _Cl' {�'" L�" 0·1) '" (' li
.q' en(,O¡l�nl¡:ond" �

¿ ,.( j 'bC' ,), Jt IL,' �(.�· •• 'U . ," (c C Li.,

par;), qualquer parle.

HOTEL AVENIDA
PRAÇA, 28-LOULE

IE'STE uotel recprüemr'nte montado, cRtá nas

I";. ('"nrli)õe� de ¡¡ervil' bem toti"s os seuS! fre-,

gUCZP$.
Tllmbl-m �e encnl'rega. de jnntareR, lunch ..,

cci-a., qul"l' no hotel, quei' em qualquer sitio que
Ihlt! �eja dderminado.

Pede fi. protecção do respeitavel publico o seu

Vl'npl'ietario
l.{ANoEL DE SOUZA VINTEM.

_:.........•.... ,.� .................•_ .......•. _-.-._ .. __ .. __ ._
_ _ ..•........•.•.•......•....•...•..•......•.• !.

SEBASTIÃO CORPAS
COM ARMAZEM DE CEREAES E ESPARTO

NO LARGO DE S. FRANCISCO
LOULÉ

PARTICIPA aos sem :Intigo� e numerosos fre­

gll<;zes que acaba de sorl ir 1'8 seils armazens

e01l1 os segumtes gelleros:-favlI, cavadR, rnilho, '

t'l'igo, feijão, grão de bico, farinhfl, farello,espllr.
to, ite., tudo POI' preços convidativos.

,.
._------

1TENDE�SE
Uma morada de casas terreas com quintal,

varanda e poço, situadas na rua da Larangei­
ra, <:l'esta villa.

.Quem Qretender dirija-se a D. Eug¡mia No­
bre da Silva, sua pl'Oprictaria.

;, -
-

TYPOGRAPHIA
Dq

LOULETANO

N.O 1.--100-500 réis, 50-300, 2[,)-.200
l'W.O 2--100-600 réis, 50-360, 25-250
�.o 3-100':_700 réis, 60-400, �5-300
Ñ.o 4,-100-800 réis, 50-450, 25-350

-*-

Garante-se o bom cart!o,'� prol11ptidll� e a

nitidea, por isso que esta officina tem Loas lua­

chinas e typo novo,

cOlrANIU� DE SIGUROS

TAGUS
FUNDADA EU 1�71

�$CI fiD.A lit) il A JJ@ ,".n°:Ll.:1

�e r�sponsahmda�e liltHad&l

'tllUUi L�OO:Oeo�o�o iÊI�

E;�tlJ. typogl'a 1'1Ii¡1, que :wab� pe se installar
rr'es ta villa, está montada em 'conàicões de sa-

',tisfa':?,er R- todas as encornmendas tae; C0nlO: pro­
curnções, ordens e mandados de pagamento, at­

testados, autoações, recibos, quitações de foros

participações de casamento, enveloppes e pape
LISBOA nmbrados, e todos os impressos para repartições

r�'If'O(' 1 I .] 1
.

l'!lI:r,;r .,
. publicas etc.

un \) o) vcnncnores l a mac Ima lwkCnaOI!"i3, que, e, sem exao:ero,'
,

(l melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje co�he- l. CAlq:lÍll::S DE VISITA Ell ERANCO

cidas.
. 100-400 réis, 50-240, 25-160

�!a('hinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios systemas. CARTÃO DE LUTO

\1 endas a promplp pag;l)lwu!O e a prestações. Ensino e concerto gratis ..
l.nru ITi'¿::H:e de :�,;ti¡:::J\l:œr qualquc pedido de velocipedes e bveecletes,

pina o ([!.::2 :Ifli'(,sl�ll!a:os J'c.spccti�os cathnlogos.
.

FCIi81leagem§') tintas, �andieir8s, relo-�.hH�a Isneas, v16h\\0�9'
centrs, f6�O casual ou procedido de raie ti exple-

i i n
'--' 7 Y. 8ão de gA", sobre moveis, propriedades � eetabs-

l�er(Uœar as, �n !1quuhe:r:_ias, bijGutel'ias� I&�H�in�ar em "lecimentos, em todo e reino, e

illuad1"ados para cha. ��. eafe e outros artig6t!J de nOl'idade..
(Especwltdade em chá, café e chocolate] '. �EGUR8S æAmnMO�

ATTENCÃü
I PABLO GARCIA DEL�ADO. ¿�m estabe­
¡ lecimcnto de fazendas de algodão, linho, M­
da e l�, participa a todos os seus freguezes

, e ao publico cm geral. quc'acaba de receber

OT'r!rE" ;:::;)/- ¿ C'l � � um bonito c variado sortido de fazendas pro-L I

U...lJ ._-. C. ú:t.llCC, Cllc("1..Ú¡¡UC� (Sc1..1êa. ¡ prias para a estação de inverno tanto para ilC-

____���__�����_�__��__��_�����_����¡�ornscomop�a�v�hciroS:
.

,

T
. .Consta de �etins-riches-es·cocezes, irenes,

NOVA MERCEARIA SE r\il PA E BA FI el" O I c_llltas finag'J)f]m�veras, l�s e sedas para ves-

DE
FAZE�[)AS, MODA:'! )'; CONl"ECÇÕE� lidos, tudo a uhlma novIdade.. :

J M® (J11. _liO lIlEltCEARIAS .1 Casemiras, cheviotes, meltons e picotilhos
"hthet� !§�Ub§ do lP'�d® e �;IiHieir:� ¡ parÇi. fatos d'homem, fazenda� lisas para ca-

RUA DA CO�CEIC"ÃO I' I)('l� de senhora e castorinas para vestidos, de�enc&)1l'n, Cd�g��:'Ie (' D�tc)¡¡·C!!l
LOULÉ l cujo ártigo comprou um grande saldo queQUINQUILHERIAS l. ,ende por preços sem "competencia! .

rannoç de uda t cl·inQ para l'eneims ! Lenços de seda em .todas as' c6res, lenços
BOJ! SOnl'IMEN1'O DE ORA FATAS J de cach-nez de lã, em todos os tamanhos.

Lenços de malha em todos os tamàrihos e

. qualidades, qne.vende por preços excessii':l.­
mente bar�,tos.

Pede aue visitem Ó 5e11 estabelecimenlo si­
. tuado na

•

rua elc- S. SebMtiiio, n.OS 68, 70,
; 72, 74, e Largo d� Barbacarn, i O e f 2.

'1 -'

APiIO\'cHáf, ¡Wi8.

/ji,'¡<1 _ LitK/,(JM., Nttft <!.!! .AlflJll&J..,fII.) j(J()-.l."
---=��

.
SEGUHOS TEnnESTRES
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contri. .""rill. ,1'08�tt e particular.
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D.\ UK\l UUlSHECIDA CASA

.

j'

��f�{�b{:�].eeh¡;u�nto e armazém de fazendas de Il, linho, algodão Q seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

��MPANHIA D�� TABALD� D� p�RrUGAL
�os OO�OE�I-:rOS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA
�T�ndas n�s l�csmas condições q�e a referida companhia. Depositos em .4:Iht.lf�ira, AJt�, '1'AmeIXIal, Boliqueimc, Paderne e Salir, .

. �>=:::*�-
.

.!RIIAZEM DE VIIlllOS ¡
Vinagre, azeite, ng;ardente, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, 'M,Liá; ,h��rnOr6fJ 1

e obra d'empreita, :

.

r�ERCEARIAS E DROGAS

GUIA
DOS

G�HP�� ADMINI�TRArIV��
C@NTENDO O DECRETO

DE 6 DE AGOSTO DE 1892

QUR APPIWYOU

A Reforuaa Ad.Ini:uisti.,a�,iva
E TODAS'

A s alteraç;ões que lem soffl'ido o Codigo
Administ.raliro de 1886, desde a sua publi­
cação ató ao presente, dispostas pela ordem
dos artigos do mesmo codigo. •

Publicação util a todos os presidentes, ves

readores e secretarios das t:amaras ll1unicÍ­

paes, administradores de concelho, membro­
das commissões districtacs, das juntas de pa­
rochia c cm geral a todas as pessoas que tra­
tem de negocias administratiyos.

PREUO �OO BEIS
.

GrtHlnc e eomplclo �ertido cm

OCULOS E LUNEFJIlAS·.�
de todos 08 grft.OS

Pedidos ao edictor A. J. Rodrigues
Ru� Luz SO�I.IMiO, 100, L°
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E�T.I.N'CU.. nE �ÁDEllUg !UCIOJU.ES E ESTlUNGEJRMi, Por preços modicos

-=*=-

PartÍr;jpa ;W3 srus ;lIl1igos c frcguezes que
acal,a ele abrir o r>cu esl;�bclecimento de mer­

cearias onde encontram um completo e yaria­
do sortido de gcneros de primeira qualidade,
taes como: dSSUCCII', manteiga, farinha, gene­
bra, cognac, licorcrs c diversos artigos de. quin­
quilherias, qué yende por preços reduzIdos.

COLL .....HlXUO� 1': PUNHO� DE UORRA(;l'IA

N ... c3tl'tueleeimento

Ál(\X3n�I'e J N. Sanlos
LOULÉ

GO ES VI
ESTE novo .!l excellente vapor, da cllrreira official entre LibbC1:!, SineR e portOR do Algarve,

sac de Lisb6a impreterivelmente (5I1l\'0 caso de força maior) nos dias 1 c 16 de cada lllez, rece- ¡
hendo carga em Faro no� dias {) e 20, para sair em 6 c 21.

¡

GOmES IV

ESTE já. conhecido vapor acaba de inaugurar a sua carreira entre os portos do Algarve, Lis­

boa e Porto, fazendo cluas viagens quinzenaes.
Os srs. carregadores serão avislldos com antecedencia dos dias em que recebe carga. São ex­

cellentes as acommodações de l." e 2." (,'amaras d'estes magnificos vapores, e o cenvez offereec aos

passageiros de 3.a classe commodidade relativa, abrigando-os dos rigores do telnpo. .

PREÇOS DAS PASM.GEN'S 1'.\RA LI�noA:-l.· classe, 4pOOO réis; 2." classe, 36000 réis; 3.' cla�-

se, 2�OOO réis.
.-\gen�e em Fare,

João Perei"a ti:Almeida.


